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DE BRAÇOS CRUZADOS HÁ 19 DIAS, OS MAIS DE 
21 MIL TRABALHADORES SEGUEM NA LUTA PELA 

MANUTENÇÃO DE EMPREGOS, DEFESA DA ESTATAL E 
CRITICAM POLÍTICA DE PREÇOS DA PETROBRAS. 

GREVE DOS 
PETROLEIROS 
É UMA 
CAUSA 
DE TODOS 
BRASILEIROS
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Pra eles pode
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, estendeu a perma-
nência de filhos de senadores 
como dependentes do plano 
de saúde dos 24 anos para 
33 anos. 

Pra eles não
Como comparação, para a 
Receita Federal, a idade limite 
para dependentes é de 24 anos. 
Na Câmara, os 33 anos valem 
desde 2016. 

Previdência
O presidente do STF, Dias Toffoli, 
derrubou as 2 liminares que bar-
ravam a tramitação da reforma 
da previdência na Assembleia 
Legislativa do Estado de SP.

Proteção aos escravocratas
Bolsonaro tem pior média de 
resgate de trabalhadores em 
condição análoga à escravidão. 
Em 6 meses, foram apenas 10 
resgastes, segundo o Ministério 
da Economia. 

fotos: divulgação

adonis guerra

Notas e recados

O ex-prefeito de São Bernar-
do e ex-presidente do Sindicato, 
Luiz Marinho, foi absolvido 
pela justiça federal das acusa-
ções de fraude em licitação na 
construção do antigo Museu 
do Trabalho e do Trabalhador. 

“Sempre estive tranquilo 
sobre a regularidade do Museu 
dos Trabalhadores. Esta absol-

vição somente comprova que 
não temos nada a esconder. 
Vitória de todos os trabalha-
dores e trabalhadoras de São 
Bernardo”, afirmou Marinho 
em suas redes sociais. 

A decisão é do juiz da 3ª 
Vara Federal do município. 
Também foram inocentados 
15 réus, entre eles os ex-se-

cretários municipais Alfredo 
Buso, José Cloves e Osvaldo 
de Oliveira.   

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
criticou parte da justiça bra-
sileira. 

“Sempre confiei na ido-
neidade e honestidade do 
companheiro Marinho. Agora 

a justiça está sendo feita, o que 
não apaga o prejuízo pessoal 
que sofreu do que tem sido 
prática constante da justiça 
no Brasil”, ressaltou. “Hoje a 
pessoa se torna réu no país não 
com base em provas, só com 
convicção à la PowerPoint. 
Repensar o nosso modelo 
judiciário é urgente”, defendeu.  

MARINHO É 
INOCENTADO 
NO PROCESSO 
DO MUSEU DO 
TRABALHADOR

2.

TST PROÍBE A 
CHAMADA 

“PROVA DIABÓLICA”

O Tribunal Su-
perior do Trabalho 
decidiu, recentemen-
te, que, nos casos em 
que o prestador de 
serviços não cumpre 
suas obrigações traba-
lhistas, cabe ao órgão 
público tomador dos 
serviços demonstrar 
que fiscalizou de for-
ma adequada o con-
trato, para que não 
seja responsabilizado. 
O fundamento da de-
cisão é o chamado 

princípio da aptidão 
para a prova, que vin-
cula o ônus a quem 
possui mais e melho-
res condições de pro-
duzi-la (a proibição 
da chamada “prova 
diabólica”). 

Prova diabólica é 
aquela modalidade de 
prova impossível ou 
excessivamente difícil 
de ser produzida.

Não se pode exigir 
do trabalhador que 
apresente provas no 

processo às quais não 
teve acesso, até porque 
é o empregador que 
normalmente elabo-
ra os documentos e, 
muitas vezes, o traba-
lhador se submete a 
uma condição e assina 
um documento con-
trário à sua vontade e 
aos seus interesses. 

Portanto, o ônus 
da prova deve ser 
atribuído à parte que 
disponha de melhores 
condições de apre-

sentá-la no proces-
so. Certamente não 
é o trabalhador, que 
sequer consegue ter 
acesso à documenta-
ção que terá condições 
de apresentar as pro-
vas contra o empre-
gador.

Enfim, trata-se de 
um precedente im-
portante que poderá 
ser utilizado em ou-
tros casos visando tor-
nar o processo judicial 
mais justo e razoável.

Confira seus direitos

Comente este artigo.
Envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Para Jaime Luiz Bellisoni, o Billy, trabalhador na Mercedes, prédio 21, setor 156/4. Banco de 
sangue. Rua Mediterrâneo, 470, Jardim do Mar, São Bernardo. De segunda a sexta, das 8h às 
17h. Tel. 3660-5968. Estacionamento gratuito na Rua Mediterrâneo, 375.

DOE SANGUE



A greve dos trabalhadores na Petrobras, que começou no dia 
1º deste mês, já é a maior paralisação da categoria desde 1995, 
ano em que os petroleiros cruzaram os braços por 32 dias. Mais 
de 21 mil trabalhadores estavam mobilizados em 120 unidades, 
até o fechamento desta matéria. A paralisação nacional está rece-
bendo apoio de diversos setores e movimentos sociais em defesa 
dos empregos das estatais brasileiras. 

A FUP (Federação Única dos Petroleiros) decidiu manter a 
mobilização, mesmo após a decisão do ministro do TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho), Ives Gandra Martins Filho, na 
última segunda-feira, 17, que decretou a ilegalidade da greve e 
a aplicação de multas de R$ 250 a R$ 500 mil por dia em caso 
de descumprimento.

A Federação e seus sindicatos irão recorrer da decisão. A orien-
tação dos sindicalistas é que os petroleiros mantenham a greve e 
sigam as recomendações dos sindicatos em relação às tentativas 
de intimidação e assédio dos gestores da Petrobras. A greve é um 
direito garantido a todos os brasileiros pela Constituição de 1988. 

Os petroleiros protestam contra o fechamento da Fábrica de 
Fertilizantes Nitrogenados (Fafen), de Araucária, no Paraná, e a 
consequente demissão de quase mil trabalhadores (396 próprios 
e 600 terceirizados) e acusam a empresa de desrespeitar o Acordo 
Coletivo de Trabalho. Além dessas, também estão na pauta, a luta 
contra o desmonte da estatal e a política de preços da Petrobras 
considerada abusiva. Os petroleiros inclusive estão vendendo 
botijões de gás mais barato em várias cidades do país.

“Precisamos entender que essa greve não é uma greve somente 
dos petroleiros, essa greve pode mudar muito a vida de todos os 
trabalhadores do Brasil.  Tem a ver como o preço da gasolina e do 
gás. Os trabalhadores precisam se apropriar, pois trata-se de uma 
mudança de estrutura”, pontuou o secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

“Um dos principais motivos para a alta nos preços do barril 
de petróleo, da gasolina e do botijão de gás é porque o governo 
reduziu a produção nas refinarias e agora importa gasolina dos 
Estados Unidos”, completou.

Mobilização nacional conseguiu 
reverter temporariamente a demissão 

de mil trabalhadores no Paraná. 
Decisão judicial saiu na tarde de ontem, 
enquanto milhares participaram de ato 

em frente à sede da Petrobras, no Rio
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Todo apoio aos 
Petroleiros: 

Greve segue 
firme em defesa 

dos empregos 
e da soberania 

nacional

O ato realizado pela FUP na tarde de ontem 
reuniu milhares de trabalhadores de diversas 
categorias em uma marcha em defesa “do em-
prego, da Petrobras e do Brasil”. A marcha saiu 
do edifício-sede da Petrobras (Edise), no centro 
do Rio, em direção aos Arcos da Lapa. 

Durante a atividade, foi anunciada a decisão 
do TRT de Curitiba para suspender as demissões 
na fábrica do Paraná até dia 6 de março. “Estou 
aqui muito feliz porque a Justiça do Trabalho do 
Paraná acabou de suspender as demissões. Essa 
é uma vitória importante, mas nós não podemos 
subestimar a capacidade de fazer maldades do 
governo Bolsonaro. É importante que em todo 
Brasil a gente mantenha a nossa organização. 
A luta continua e parabéns aos petroleiros pela 
vitória!”, declarou o presidente da CUT Sérgio 
Nobre, presente na marcha. 

Apoio dos caminhoneiros 
Em carta enviada a Bolsonaro e aos 27 go-

vernadores, a Associação Nacional dos Trans-
portadores Autônomos do Brasil (ANTB) apoia 
totalmente a greve dos petroleiros.

Os caminhoneiros autônomos da Baixada 
Santista realizaram paralisação, na última se-
gunda-feira, 17, no Porto de Santos. A categoria 
também lançou uma campanha para avançar na 
luta contra a política de preços dos combustíveis 
de reajustes praticamente diários dos preços, de 
acordo com a variação internacional do barril de 
petróleo e a flutuação cambial.
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Também em defesa dos serviços públicos, os 
trabalhadores e trabalhadoras dos Correios devem 
entrar em greve a partir do dia 4 de março. A cate-
goria se prepara para realizar assembleias em todo 
o país, no dia anterior, 3. 

As assembleias devem envolver cerca de 99 mil 
trabalhadores, de 36 sindicatos filiados a e não 
filiados à Fentect (Federação Nacional dos Traba-
lhadores em Empresas de Correios e Telégrafos e 
Similares).

A ação vem após a decisão de Jair Bolsonaro e do 
ministro da Economia, Paulo Guedes, de privatizar 
a empresa.
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• Luxemburgo avaliou bem a 
estreia do uruguaio Matías 
Viña. “É um jogador que pro-
mete bastante”, disse. Apesar 
de ser lateral ofensivo, se 
destacou com seis desarmes. 

• Em sua biografia, o goleiro 
Cássio projeta jogar em 
alto nível no Corinthians 
por mais seis anos para 
então pensar na carreira 
de treinador.   

• O Corinthians chegou a 48 
jogos de invencibilidade 
no Brasileirão feminino ao 
vencer o Audax por 3 a 0. 
A marca começou a ser 
construída no ano passado. 

• Nos três jogos pelo Brasi-
leirão feminino, o Santos 
também manteve invenci-
bilidade no ano e está em 
primeiro na tabela pelo 
saldo de gols. 
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Tribuna Esportiva
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edu guimarães - 10/3/18

SERÁ REALIZADO HOJE
O Seminário Pró-

Ferramentaria SP será 
hoje, às 8h30, no Institu-
to Mauá de Tecnologia 
(Praça Mauá, 1, São Cae-
tano, Auditório H – 201). 

O debate é organizado 
pelos Metalúrgicos do 
ABC, CNM-CUT (Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT) 
em conjunto com as asso-
ciações Abinfer, Abimaq, 
o APL de Ferramentaria 
do Grande ABC e o Insti-
tuto Mauá de Tecnologia.

A ideia é reunir traba-
lhadores, representantes 
de montadoras, siste-
mistas, ferramentarias, 
universidade e governo 
para aprofundar como o 
programa vai funcionar 
e como pode se traduzir 
em demandas para o 
setor, com geração de 
empregos. 

O decreto do PróFer-
ramentaria foi publicado 
em dezembro de 2019.

8h30 – Recepção

9h – Abertura 
José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho, CNM/CUT 
José Carlos de Souza Junior, reitor do Instituto Mauá de Tecnologia
Fábio Bordin, diretor de comunicação da Aexam (Associação dos Ex-Alunos da Mauá)
Christian Dihlmann, presidente da Abinfer (Associação Brasileira das Indústrias de Ferramentaria)

9h30 – PróFerramentaria SP: o que é, como funciona e suas motivações
Luiz Márcio de Souza, Sefaz-SP

10h10 – As montadoras e a importância estratégica da ferramentaria e do PróFerramentaria
Antonio Megale, diretor de relações governamentais da Volks 

10h50 – Os trabalhadores na ferramentaria e a importância do resgate do setor
Wellington Messias Damasceno, diretor executivo do Sindicato dos Metalúrgicos ABC 

11h20 – A ferramentaria e o Rota 2030: mais competitividade e ganhos para o setor 
Jefferson Gomes, presidente do IPT

12h – Governança do programa e as articulações regionais
Giovanni Rocco, diretor de Programas e Projetos do Consórcio Intermunicipal Grande ABC 

12h20 – Monitoramento do programa e custeio: acompanhar é preciso
Paulo Braga, Abimaq (Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos)

13h – Encerramento
Christian Dihlmann, Abinfer

PRÓFERRAMENTARIA SP
SEMINÁRIO 
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